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    INTRODUÇÃO




    Há muito se observa a preocupação da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) de manter, em nível elevado, a qualidade da educação profissional e a perenidade das atividades de ensino e treinamento, com o objetivo precípuo de capacitar e manter capacitados os seus integrantes para a execução de atividades profissionais.




    Normas e práticas afetas ao treinamento remontam à época da publicação do Regulamento Geral da PMMG (RGPM), no ano de 1969, o qual definia, dentre outras matérias, o funcionamento do Departamento de Instrução (DI)1 e do Batalhão Escola2, unidades estas destinadas à formação, aperfeiçoamento e especialização de policiais militares. (MINAS GERAIS, 1969).




    Todavia, conforme ensina Cotta (2006, p. 117), ainda na década de 1950 já se notava a atenção institucional para com o treinamento. Explica o autor que, em 24 de janeiro de 1950, uma equipe pertencente à Diretoria Técnica do Ensino Policial, do DI, expediu uma coletânea de textos intitulada “Lições de Instrução Policial”, o qual estabelecia as diretrizes para a instrução policial nos destacamentos.




    O referido documento trazia algumas recomendações comuns às que se têm hoje, no que diz respeito à instrução sobre assuntos policiais, fazendo referência ao necessário alinhamento da teoria à prática:




    Essa escola não poderia ser sala de teoria, mas campo de prática, pois se concebia a instrução policial como uma atividade contínua e ininterrupta na vida diária do policial, requerendo, por isso, conhecimentos minuciosos na execução dos trabalhos diversos. (COTTA, 2006, p. 117).




    Essa realidade se mantém até os dias atuais, e pode ser demonstrada já no primeiro artigo do documento que contém as Diretrizes da Educação da Polícia Militar (DEPM), no qual a educação de polícia militar é desenhada como um “processo formativo, de essência específica e profissionalizante, desenvolvido de forma integrada pelo ensino, treinamento, pesquisa e extensão” (MINAS GERAIS, 2012), com o objetivo de permitir aos policiais militares adquirirem competências para as atividades de polícia ostensiva de preservação da ordem pública.




    Dentre as atividades de educação e treinamento desenvolvidas pela PMMG, emerge o treinamento com armas de fogo, que representa uma importante vertente da educação profissional para agentes de segurança pública, e permite desenvolver competências para o uso de armas de fogo na atividade fim, com foco na defesa e na preservação da vida.




    E, como uma das maneiras de garantir a perenidade da capacitação para uso das armas de fogo em defesa da vida e da sociedade, a PMMG desenvolve o Treinamento Policial Básico (TPB), que se traduz em um processo bienal, intensivo, a ser executado por todos os policiais militares, independentemente da atividade que exerçam, e que possui, em seu conteúdo e dentre outros, atividades práticas de treinamento e avaliações direcionadas para o tiro policial. (MINAS GERAIS, 2012)




    Nesse interim, conforme explícito no Manual de Treinamento com Armas de fogo da PMMG, entende-se como tiro policial o uso efetivo das armas de fogo na execução de disparos de defesa, de combate ou de enfrentamento, voltado para a essência da concepção das armas de fogo e do tiro propriamente dito: a preservação da vida. (MINAS GERAIS, 2011)




    Alinhavando os conceitos de tiro policial e a compreensão do Treinamento Policial Básico, surge, como primeiro núcleo desta pesquisa, o conceito treinamento básico de tiro policial, que se traduz nas atividades práticas de treinamento e avaliações de tiro policial inseridas nas atividades bienais do TPB.




    Todavia, em nível de senso comum, observa-se no seio da Tropa3 a crença de que o treinamento desenvolvido no TPB, por ser executado com características diferentes das encontradas durante as ocorrências vulgarmente conhecidas como “trocas de tiro” entre policiais e infratores, não se prestaria a preparar devidamente os policiais militares para tais situações e, por isso, demandaria aprimoramentos.




    Tais ocorrências de enfrentamento, as tão faladas “trocas de tiro”, compõem, tecnicamente, o segundo conceito núcleo desta pesquisa: o confronto armado, que se refere às situações cruciais envolvendo policiais militares agindo em defesa das próprias vidas ou da vida de terceiros, empregando-se, efetivamente, armas de fogo.




    Esse possível paradigma de desalinhamento entre treinamento e realidade, conforme acusado pela Tropa, pode encontrar concordância em nível institucional, uma vez que, no próprio Guia de Treinamento do TPB, biênio 2016/2017 (MINAS GERAIS, 2015), faz-se menção de existir possível "carência no treinamento de tiro convencional praticado nos cursos de formação, nos treinamentos básicos e na maior parte dos treinamentos complementares" (p. 162), apontando, portanto, para a necessidade de se buscar treinamentos que se apliquem melhor à realidade operacional.




    De qualquer maneira, é notável paulatino esforço institucional para que haja constante aprimoramento do treinamento básico de tiro policial, desde o início desta modalidade de treinamento, que coincide com a criação do Centro de Treinamento Policial, no ano 2000 (ABREU, 2009), até a atualidade, com vistas à sua melhor aplicabilidade à realidade.




    Prova disso, no ano de 2014 foi designada pelo alto-comando da PMMG, a Comissão nº 11.252.3/20144, cujo trabalho redundou em proposta de Prova Prática com Arma de Fogo (PPCAF) para o TPB que viria a ser executado no biênio 2016/2017, proposta essa que se traduziu em uma avaliação prática de tiro policial com critérios e características5 inovadores, quando comparados com o que se aplicava até então, e se tornou mais um importante mecanismo para o alcance do objetivo estabelecido para a comissão: “preparar o policial militar para o tiro operacional de enfrentamento contra ameaça à vida” (MINAS GERAIS, 2014).




    Todavia, após a implementação dessa nova dinâmica, não foram catalogados dados que comprovassem, de fato, um aprimoramento no treinamento básico de tiro policial que tenha sido suficiente para elevar o patamar do citado evento de educação profissional, ao ponto de torná-lo capaz de permitir, ao policial militar, adquirir ou fortalecer as competências necessárias ao uso efetivo de armas de fogo em ações de enfrentamento contra cidadãos infratores armados nas ruas.




    Portanto, julgou-se ser pertinente pesquisa que fosse capaz de verificar a realidade do novo modelo de treinamento básico de tiro policial implementado na PMMG a partir de 2016, a fim de se constatar, ou não, existência de possível aprimoramento6 que o tenha aperfeiçoado ao ponto de atingir um nível de conformidade7 com a realidade enfrentada por policiais militares no confronto armado.




    Desta maneira, esta pesquisa foi orientada para o seguinte problema:




    Em que medida as características da PPCAF aplicada no TPB, no biênio 2016/2017, indicam a existência de aprimoramento no treinamento básico de tiro policial, no sentido de estar em conformidade com as caraterísticas presentes nos confrontos armados ocorridos na RMBH, no ano de 2017?




    Como resposta provisória para esse problema foi estipulado que:




    As características da PPCAF aplicada no TPB, no biênio de 2016/2017, indicam a existência de aprimoramento no treinamento básico de tiro policial, todavia, algumas características carecem de inserções ou modificações para que haja plena conformidade com as características presentes nos confrontos armados ocorridos na RMBH, no ano de 2017.




    Ainda, como maneira de dar melhor delimitação ao objeto de pesquisa e à problemática que o envolve, definiu-se que:




    a) Para o núcleo treinamento básico de tiro policial, foram consideradas as atividades práticas de tiro policial desenvolvidas no TPB, por ser este o principal mecanismo sistemático e universal utilizado pela PMMG para capacitar, e manter capacitados, policiais militares responsáveis pelo policiamento ostensivo convencional, desconsiderando-se, portanto, treinamentos típicos de unidades especializadas8;




    b) No que diz respeito ao confronto armado, foram considerados os momentos cruciais de enfrentamento9 que envolveram policiais militares lotados em unidades de policiamento ostensivo convencional, em situação de serviço, condição na qual possuem maior representatividade institucional e, especificamente, os que tenham resultado em quaisquer tipos de lesões ou morte a quaisquer pessoas, pois tais fatos exigem maior formalização por parte dos envolvidos e trazem informações mais objetivas, as quais redundam, por força normativa, no acompanhamento por parte da Corregedoria da Polícia Militar (CPM). Não foram considerados, portanto, os confrontos que envolveram policiais militares pertencentes a unidades especializadas por terem, em tese, treinamento diferenciado;




    d) Como referencial geográfico, foi considerada a Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH), a qual, por ser o polo habitacional do Estado, experimentaria maior possibilidade de eclosão de problemas de segurança pública e, consequentemente, maior probabilidade de enfrentamentos entre policiais militares em serviço e infratores armados;




    e) No aspecto temporal, foram analisados os momentos cruciais de confrontos armados ocorridos no último ano passível de análise: 2017. Os dados foram confrontados, em termos de conformidade, com a PPCAF do TPB executado no 8º biênio (2016/2017). Ainda foram considerados os biênios anteriores ao de 2016/2017, a título de verificação de possível aprimoramento do treinamento até se chegar a este;




    f) No que se refere às características em análise, foram consideradas as que comumente compõem o treinamento básico de tiro policial e que são comuns ou passíveis de análise também no confronto armado, tais como: distâncias; posições e posturas; mudanças de posição e empunhadura; abrigo; controle de tempo; submissão a estresse; condições de luminosidade e visibilidade; recargas e soluções de pane; deslocamentos; quantidade de tiros; dentre outras levantadas a partir da pesquisa bibliográfica.




    Para tanto, como maneira de desenhar as intenções da pesquisa, definiu-se, inicialmente, como objetivo geral:




    Analisar as características presentes no treinamento básico de tiro policial desenvolvido pela PMMG, desde o início desta modalidade de treinamento até o 8º biênio de sua execução (2016/2017), buscando detectar a existência de possível aprimoramento deste, no sentido de alcançar conformidade com as características notadas nos confrontos armados ocorridos no último ano passível de análise (2017), nos quais tenham se envolvido policiais militares em situação de serviço, lotados em unidades responsáveis pelo policiamento ostensivo convencional na RMBH e que tenham resultado em lesões ou morte a quaisquer pessoas.




    O objetivo geral foi decomposto nos seguintes objetivos específicos:




    a) Identificar as características encontradas nas avaliações práticas de tiro policial do TPB, desde o primeiro biênio de execução dessa modalidade de treinamento até o biênio 2016/2017;




    b) Identificar características gerais e mais comuns em confrontos armados reais, envolvendo policiais e infratores, no Brasil e no Mundo.




    c) Identificar as características presentes nos confrontos armados que envolveram policiais militares em serviço, lotados em unidades responsáveis pelo policiamento ostensivo convencional na RMBH, em 2017, e que tenham resultado em lesões ou morte em quaisquer pessoas.




    d) Comparar as características abstraídas do levantamento das avaliações práticas de tiro policial (objetivo específico “a”), de modo a identificar possível aprimoramento delas no sentido de alcançar ou não conformidade com as características presentes nos confrontos armados (objetivo específico “c”).




    Portanto, a pesquisa realizada demonstrou sua relevância institucional por se fundamentar em uma necessidade pertinente a qualquer instituição: a de ter profissionais treinados e capacitados, com elevado nível de qualidade e em conformidade com os reais desafios a serem enfrentados por eles.




    E, especificamente, no que diz respeito ao treinamento básico de tiro policial na PMMG, uma boa compreensão da relação treinamento-versus-realidade contribui para a elaboração de diagnósticos precisos, propostas adequadas de treinamento e sua pertinente execução, redundando em melhor preparação do policial militar para bem servir o cidadão mineiro. Nisto se fundamentou, também, a relevância social da pesquisa.




    Desta maneira, o presente estudo se compõe em sete seções, incluindo sua introdução, na qual é apresentado o tema, a justificativa e traçados os objetivos gerais, específicos, a pergunta norteadora, e a hipótese central.




    A seção 2 apresenta conceituações teóricas sobre educação, treinamento e capacitação profissional por meio da aquisição de competências. Expõe as teorias que fundamentam a necessidade de se desenvolver capacitações por meio do exercício de competências que estejam em conformidade com as demandas reais a serem enfrentadas pelo profissional treinado, demonstrando também a aplicação de tais premissas ao treinamento com arma de fogo, de tiro policial, e às atividades de polícia ostensiva.




    Na seção 3 é feita a caracterização de um dos núcleos componentes do objeto de pesquisa: o treinamento básico de tiro policial. Nela são demonstradas as características com as quais se desenvolveu o treinamento, remontando ao seu início, em 2002 e culminando em 2017, cujas características serviram de parâmetros para a análise comparativa proposta, em níveis de implementação de aprimoramentos e conformidade com a realidade dos confrontos armados estudados.




    A caracterização geral dos confrontos armados se dá na seção 4, na qual são demonstradas as informações a respeito da realidade dos enfrentamentos entre policiais e infratores, em realidades brasileiras e fora delas. As características levantadas formaram base para a pesquisa de campo e para a análise comparativa.




    A metodologia utilizada na pesquisa é descrita na seção 5, em que se apresentam o tipo de pesquisa desenvolvida, seus métodos, técnicas, instrumentos e variáveis.




    A seção 6 contém a apresentação, análise e interpretação dos dados auferidos na pesquisa documental e pela pesquisa de campo, e na seção 7 são apresentadas as considerações finais e sugestões da pesquisa.




    Por fim, inserem-se as referências e apêndice.




    




    

      

        1 Departamento de Instrução (DI): antiga denominação da Academia de Polícia Militar. Citado no art. 117, do Regulamento Geral da PMMG. (MINAS GERAIS, 1969)


      




      

        2 Batalhão Escola: possuía a denominação especial de “Batalhão de Voluntários da Pátria”. Citado no art. 120, do Regulamento Geral da PMMG. (MINAS GERAIS, 1969)


      




      

        3 Tropa: Grupo de militares voltados à execução dos serviços. (DICIO, 2018; MINAS GERAIS, 1969)


      




      

        4 Publicada no BGPM nº 83, de 30 de Outubro de 2014. (MINAS GERAIS, 2014)


      




      

        5 Para os fins da presente pesquisa, o termo “característica” deve ser entendido como todo e qualquer fator que esteja presente no ambiente do confronto ou gerado em decorrência deste, tais como: condições de luminosidade, número de disparos efetuados, tipo de armas utilizadas, condições de abrigo, número de infratores armados, localização do policial, condições de estresse, uso de equipamentos de proteção, dentre outros.


      




      

        6 Aprimoramento: “Ato de tornar melhor, de fazer com que fique perfeito; (...) apuro”. (DICIO, 2018)


      




      

        7 Nível de conformidade: Conformidade: (...) característica do que é harmônico. (...) que possui uma relação de identidade, de compatibilidade na forma, maneira, tipo, natureza.” (DICIO, 2018)


      




      

        8 Unidades especializadas na PMMG: são frações de Tropa que realizam atividades de polícia ostensiva diversas do policiamento ostensivo básico ou geral, tais como: missões especiais, policiamento de choque e controle de distúrbios, policiamento de trânsito, policiamento rodoviário, aeropatrulhamento, policiamento montado e policiamento ambiental. (MINAS GERAIS, 2016)


      




      

        9 O termo “momento crucial de confronto”, ou de enfrentamento, para os fins da presente pesquisa, relaciona-se a cada momento independente, durante o confronto, em que o militar disparou sua arma de fogo. Ou seja, numa mesma ocorrência, se o militar teve que disparar mais de uma vez sua arma em momentos distintos, cada um desses momentos é catalogado como um momento crucial, conforme discorrido na Seção 3.
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